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“O que sabemos é uma gota; o que ignoramos é um oceano”. 

Isaac Newton 

 

 Novos juízes da SJAC 

 A Seção Judiciária do Acre recebe com a alegria seus novos 

magistrados, que vieram para fortalecer o quadro de juízes e 

juízas que trabalham para servir a sociedade acreana. 

O Juiz Federal Substituto Gabriel Zago Capanema Vianna de Paiva 

nasceu em Brasília, onde se formou em Direito pela UnB 

(Universidade de Brasília). Trabalhou como técnico judiciário por 

três anos no Superior Tribunal de Justiça, em seguida ingressou 

como analista no Ministério Público do Distrito Federal, 

permanecendo no cargo por dois anos. Em janeiro de 2015 toma 

posse no TRF1, e após quatro meses no curso de formação de 

magistrados, realizado em Brasília e Goiânia, Gabriel inicia na SJAC 

como juiz da 4ª Vara.  

Desde a faculdade o magistrado já demonstrava interesse pela carreira de servidor público. Para ele, é uma 

oportunidade de aplicação do conhecimento jurídico em casos concretos, possibilitando vislumbrar um retorno à 

sociedade desse trabalho, em especial com o resultado observado com a efetividade dos julgamentos. Sua expectativa 

com relação à magistratura é “assegurar o direito das partes” e “dar solução aos conflitos submetidos a julgamento”. 

Sobre a sua transição para a capital acreana, Gabriel revela que é a primeira vez que vem ao Estado e se surpreendeu 

positivamente. “O povo acreano é muito acolhedor”, afirmou. O juiz já visitou os parques, Tucumã e Chico Mendes, e 

conta que observou a preservação ambiental da cidade. Em breve pretende experimentar as comidas típicas da região, 

como o tacacá e o pato no tucupí.  

 

Natural de Santa Catarina e formado pela Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), o Juiz 

Federal Substituto João Paulo Morretti de Souza aspirava a um cargo público já no 2º ano 

da faculdade, logo começou a preparação para ingressar no Ministério Público assim que 

concluísse o curso de Direito. No entanto, a partir de 2004, uma Emenda Constitucional 

passa a exigir três anos de prática jurídica para o ingresso nas carreiras do MP e 

Magistratura, é aqui que se inicia a jornada de concursos do catarinense.  

Após um período advogando na Justiça Federal de SC, João Paulo é aprovado para o cargo 

de analista do MPU, no qual tomou posse em 2008. 

Estas duas experiências foram decisivas para que, o agora Juiz Federal, escolhesse a 

magistratura.  

“Após começar a trabalhar no MPF, e ao refletir sobre o cargo e acerca da minha 

personalidade, percebi que tinha mais perfil para ser juiz do que membro do Ministério 

Público”. 

O juiz está lotado na Subseção Judiciária de Cruzeiro do Sul e revela estar contente com a 

estrutura da Seccional e com a intenção dos servidores.  

Ele destaca que pretende, no exercício da magistratura, efetivar a justiça igualmente para todos. 

 

Juiz Federal Substituto Gabriel Zago C. V. de Paiva 

Juiz Federal Substituto João Paulo 

Morretti de Souza 

O Informativo Via Direta, disponibiliza caixa de e-mail (informativo@trf1.jus.br) para que, aqueles que possuírem sugestões de 

matérias, notícias de interesse da Seccional, notas informativas e críticas, enviem sua informação. Deste modo, o Informativo 

pretende manter acessíveis todas as notícias sobre os acontecimentos e atos ocorridos na Seção Judiciária do Acre, além de 

tornar-se um diário semanal em que todos os magistrados, servidores e prestadores de serviços possam colaborar.  


